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Q UANDO na 4.• feira de 
manhã passavamos na 
Trav~>ssa da Boa Hora e 

vimos descarregar de um ca· 
mião, para o4cbão, areia, alca· 
trão e un~ caldeirões, dissemos, 
cheio de contentamento: lá vai 
desta vez, e ainda bem, ser 
asfaltada a Trave~sa da Boa 
Hora! 

)las foi sol de pouca dura. 
Dali a bocado, quando vol

támos, vimos então que êsse 
alcatrão, depois de derretido e 
lotado coma,areia,estava sendo 
aplicado na barragem da:em
pena de tun pródio daquela ar
téria . 

• \inda não foi desta! 

O Atonou l<'orroviádo, im
por tante colectividade 
rultnrnl, promove hoje, 

pelas 21,1fl horas, um grandio~o 
sarau na S11la Portugal, da So
ciedade de Geografia, sob a 
yresidência do Chefe do Estado. 

O festival, que é dedicado l~ 
Mulher portuguesa, consta ele 
concêrto pela excelente bancla
orquestra do AtE>neu, sob a re· 
g~neia do maestro )[anuel Ri
beiro, nitmeros de gimnástica 
e m(tsica. 

A' distincta llirecção do Atc
ncu Fen·oviário, agradecemos 
o convite que nos foi enviaclo. 

O Rio Sêco Sporting Clube, 
é uma das instituições da 
nossa freguesia, que uem 

merece o carinho dos ltabitan· 
tes da Ajuda, tal o interess~ 
que lhe tem merecido a causa 
da instrução. t\ssim, dceorrido' 
ciuco anos da fundação da sua 
Escola dP. ensino primário, ve· 
rifica-se entre a sua massa 
associativa, o mesmo arelor do 
y>rimeiro tlia. 

'I'cn.os presente o nt'1mcro 
itnico elo jornal que o Clnbt• 
acaba de editar, em que ús senb 
co!aboradores 8âO unânimes cm 
bendizer a nobre cruzaela ini
ciada i'm 19:12. Na sua primeira 
página, publica o retratú da 
distinta professora da sua 
Escola, Ex.rn• Sr.• D. Vitoria 
Sanches Maezo, que tem de· 
monstrado dia a dia, não só a 
maior competência, como o 
maior carinho pelos seus alunos. 

Para ela, vão as oossas ho· 
menagen~,ao mesmo tempo quA 
endereçamos aos corpos geren
tes do Rio Sêco Sporting Clube 
as nossa~ ~an<l açües 

PESSIMISMOS 
O pesstmtsmo invadiu, nos últimos tempos e em 

grande parte, a consciência moral da humanidade. Nota-se 
em tudo como que um sofrimento represado que às ve
zes, tem a sua exteriorização. Um colaborador duma grande 
revista francêsa observava há pouco, co~ absoluta ver
dade, que por andarem descontentes, os homens se mos
travam a cada passo, mais violentos e mal educados. E 
porquê? Porque a vida contemporânea, fatigante e dolo
rosa, já não consente aquela expressão de calmar e de 
bem-estar em que por largo tempo viveram os nossos 
antepassados. A psicologia que se prepara por êste meio 
é singularmente desconcertante e amarga. Vive-se mal. Per
de-se a confiança ; e deixou também de haver a disciplina 
interior que dispõe quási sempre os homens para as gran
des acções e para os grandes sacrifícios. E', de fado, muito 
custoso viver. 

Os povos e os indivíduos sentem-se uns em face dos 
outros como inimigos que se preparam para um recontro 
brutal e aniquilador; mas em todo o caso, as grandes 
ideas de justiça, de bondade, de amor e de solidariedade 
moral afirmam-se, a cada· passo, traduzidas em grandes 
palavras. 

O mundo parece estar muito doente, e, de facto, de
vemos pensar em que o esteja, tam alarmantes e revela
dores são os sintomas que manifesta. Uma doença grave 
e inquietadora o agita: doença de nervos, de vontade e 
de consciência. 

Pensando bem, a vida não é só descontentamento, 
dôr, contrariedade e miséria. Há belos sentimentos a imi
tar, a enaltecer e a louvar. Os homens, mesmo nos seus 
maiores defeitos, não nos fazem esquecer certos aspectos 
dignificantes da sua vida. 

Quando vejo uma criatura má, que se recreia com a 
sua maldade ou se disfarça na sua hipocrisia, digo co
migo mesmo: Talvez seja necessário que haja pessoas 
assim, para que, pela lei dos contrastes, a existência se 
torne mais alevantada e melhor. E seguramente me não 
engano. 

Não têm razão as escolas que são pessimistas por 
sistema. Um fenómeno da vida não é tôda a vida. Um ge
mido do coração não é tôda a arte. A miséria supõe a fe· 
licidade como a sombra supõe a luz, e seria insensato di
zer-se que a miséria é uma realidade do mundo, e que a 
felicidade é pura idea, inata ou adquirida, mas sem objecto. 

Comtemplemos a vida de mais alto, e vejamos que 
vale a pena viver. 

Decerto vale. E para pôr um dique à onde de amar
gura que alastra e invade os domínios da própria cons-

( Conclue na pdg. 8) 

C0;\10 testemunho de gra· 
ticlão pela fcolossal obra 
<11111 a direcção do •Bete

ucn~cb• levou a efeito no seu 
Estáclio, foi-lho na pabbada se
gunda-feira oferecido um al
môço, no próprio campo atlé
tico, a êl c 'assistindo e~rca de 
100 convivas que foram unâni· 
mes cn1 elogiar o grandioso 
trabalho daquele grupo de 
boas-vontade$ «belenenses», 
<1uo poderia ser imitado, mas 
nunca ultrapassado. 

Bnstantcscolectividades des· 
portivas se encoutravam repre· 
sentadas, bem como a E'edera
~·ão Portuguesa do l'oot-llall, 
a quum se deve o arrelvamento 
do E~tádio Jos~ Manuel Soa
res. Ao pre.;idente do organis
mo máximo do foot-ball, pro
fessor sr. C:ruz Filipo, foi tri· 
butada uma grand<> manifos
la('à•J ele simpatia. 

P11r t'tltimo, falou l~rancisco 
:\lega, o prestigioso presideo te 
"bclen,.nse•, que agradeceu om 
nomo dos seu~ colegas as pro
vas do carinho que lho acaba
vam de prestar. 

SUFRAGA::\00 a alma de 
sua malograda esposn, en
v i ou-nos o nosso cotimado 

amigo Sr. (Francis<•o Aires 
Krnss Aflalo, a qna11tia de 
50~00, para distribuirmos pelos 
pobres 1 or nós protegidos <' cm 
nome dos quais agrade<' 'mos 
a importante oferta. 

DA Sociedade de Instrucão 
e Beneficênria «A Voz do 
Operário», rPcebcmo~ o 

Relatório e Contas, <'om o pa· 
recer do Conselho Fiscal, ret•l· 
rente à gerência do ano de 
1936. 

Trabalho importante a que 
não podemos nem devemos dr.· 
dicar apenas meia dt'tzia de li· 
nhas, dêlc nos oc·tparrmos 
muito em hrcve, <'On~agranrlo 
à hell<'mérita colectivitlade a 
homena~··rn que já te11rionava· 
mos h:\ wrnpos prestar-lhe. 

POR motivo .te nos ter.~m 
chpggdo tarde, só no pró· 
ximo número puhlicar<>rnos 

os orir.inais dos prezado~ <>ola· 
borarlóros Ex.rn• s ... • I>. Als:'t<•ia 
Fontt.l~ i\lacha<lo, c no~sos bons 
amigos 1•: x.m•• Srs. Alfredo (la. 
meiro <· ~lanttel )1. OaRtâo. 
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·· Farmácia Mendes Gomes ·:. Santos fr Brandão · 
-- Dlreoter lhnlce-Jost ~EDIIO ALVES, f'armooeulloe O•olmloo --

CONSTRUCTORES 
Serralharia • * Forjas ** Caldeiraria 

Soldadura a aufogénlo 

C O NS ULT A S M e D I C A S pelos E x . •os Srs. Drs . 
VIRGIUO PAULA-Todosos dias b 17 boru 

PEDRO DE FARIA- Terços.lelru ás lO boras t úbldos ás 9 horas 
ALVES PEREIRA- 4 a ftiru ás 9 b. 

· Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
--- Ser v i ç o nociurno A s sextas-t e lra s - --

":. TELEFONE 81207 .• .. _______________________ ,.•• , ·:. Calçada da Ajuda 222 ·- LISBOA- Telef. 81456 ·,.· 
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os FILHOS 
Os fi lhos são simultnuearnente a I . . • . . • • . . . . • . . .•. . 

alegria c a tristoza; o or~ulho o " ,., . . 
desalento. P rondem·nos à yi<fa pelos 1 1• •• ·~d·~pensável que no~ prendamos 
laços mais iudostmtiveis. Pu1· êlés à extstencta por alguma cotsa. Quando 
trabalhamos; por êles sofremos; e por os fi lhos nos faltom, ol hemos confiuda
êles também a1·rast:unos com pnciên· monto om I'Olta do nós, o procuremos 
cia a pesada cruz da. vida. Quando r esolvP-r com bon,lade os nossos pro· 
nos falt:un, faz·S<'·no11 do subito a bhlmns morais. 
noi te no cora<:ito. I lá uma certa utilidade ~m viver, 

1\fas so os tilhos são a noss.4 alegria quando pensamos om espalhar em 
e o nosso legiti mo org ulho, são, po r volta d& nós algum bem. 'l'ecidos de 
isso mesmo também, 0 nosso J 1·ama. fios do oiro ou d'l fo rro, os laços que 

Vivos ou mo1·t•>~. andam pormanen· nos prendem ávida são sempre ténues, 

temente comnOsco. . . . . . . . . ·I rn:t'l a por~:ão moul com que nos 
misturamos á existência dos outros é 

• · · · · · · · · poclorosa., por mais ligeira o insigoi· 
i A vida l <~ue tt>rrivol o amarga llicanto que pa reça. 

ironia a oxp rossão desta palavra men-
tirosa! Anda-so uma existência iotoil'a · · · · · · · · · · · · · · · · · 
a erguer castelos nas nn,·on@, a so- Prendamo-nos, pois, á vida por al· 
nhar as mirago.>os m'l.is cxtmodioá- gum sentimento ou alguma parc,.la 
rias, para, afinal, \'Or tudo nniqnil:ldo nobre de ternura; mns s~;~jamos fo1·tes 
num momento! c varonis. A existência som afectos é 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . do-corto muito triHte; mas também ó 

J
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triste o ;ÍJ·ida a campina qnoimada 

'.. ouanuo a auem m • ·t a 11n a O· · . '~ . " . . ~ ' ' pela nev<', o a prtmM·era cobre·a em 
gr1a d~ SOl pa1, ou 1a uao compreendo I cuda ano de um tapetn lindo 0 som· 
essa lu~guag~m,. por _que ela perdeu pt·o matit.ado do flores. O coracão 
pa!·a mun a s•g?1hcaçao e 0 valOr I E tambóm romoça o floresce como a ;1a
V8Jnm.como a v1dn tn.doJ altrra; e como tu r,·za. Como elu tem a sua rnorte e 
~s mats no,br;s sl.)nt•montdos s~ ttf·ans· a sua t·ossut·reiçã~ nocossária. Apr"'n· 
10rmam pc a H>rÇ:t e o po er ua ata- d 1· ,. 1 · lidau , :u ·. ,11 . ~ amos, na tÇl•O que e a nos onsma 

e· - .!~ ~ me lor e:>.quocor estes con'!tantementc 1\ ser for hn alugres 
aspectos trtst ... s elas r~ahdados dolo- r oave· s e 1 ' s ' ' 
rosas. E' melhor ac·editar nu tmn~fi- az 

1 
)Oll • 

guraçilo ol a<> ·omoç:"íos em <1foctos quo, 
uinda na amargura, nos <:onfortam . 
Nem de outra forma nós pod· riamos 
,·h·er. 

Há um fundo de laMza cst anha o 
perturbadora na sauda·l., que \'Pm até 
ao nosso isolamento . l~ a v i cl<~. deixa 
de ser uma ironia. Recontando, nós 
vivemos ainda~ ·aceitamos resignados 
o quinhão de dor que Dous nvs manda, 
e s ubimos lentamente a oscaq>.t, do 
alto da qual pod"lremos v ot· tlmocio
nados o crop usculo ilurrlinar-s : de tin· 
tas radiosat~ e pura!':, notes quo o sol 
se afund" para sllmpt·o no mar. 

Afinal a vida não é mai<; que um 
milagre de paciência. 

· Estas palav ras l'õspigadas do inte· 
rossante livro de .Joaquim Costa, Re
cordar é viver, que ou não podia 
coordenar tão sábiamento, traduzem 
fielrnonte o meu pensar. oesto dia de 
m1is um t riste ani1·or~át'i o do desapa-
1\Jcimonto de um ento querido, q ue 
júmais voltará. 

q ue no:~ pPrJoom estas tristes ro
corJnc:õ~s aquele:~ que onnca sofro1·am 
t.tona dw ddsgosto, e qneint Deus qu(J 
nun<:a o c:>xper im'.lnte.u, porqul.) é clili
cil resistil··se·lhe. 

8·)faio Hl37. 

Francisco Duarte Resina. 

Antonio Duarte Resina ABEL 

Recordando __ _ 

)!orrcrn o boi; a velha moleirlnha, 
Com as vcsltJS laivada~ de f;\rinha, 

Vinha desct>ndo o nlonttJ. 
Lindas .\J a nas, rindo enamoradas 
P ara os .\1 aneis, crnzaclus nas estradas, 

t;o!'riam para a fonte. 

No adro tia igreja algnóm cantava 
Uma :\ria tão CJuentc, ct'IC cnlllalava, 

E fazia sonhar •. 
E pertn, rnnito perto, o l'l'mitl:rio, 
:-lotm mi x tn de tri~teza c rni.t{• rio 

Par'cia t!oronitar. 

,Já nos currais, algnnlllri ovo'lhinhas, 
Com sanclndcs dos montes o cn·inhas, 

Jbliam tristcmcutc•. 
Enquanto na. ramagen~, vclh(IS ninhos, 
.\l.'oitavam Oi m!'igos pa.s:Lrinhos, 

B1•ijanclo·o• lt•vcment<'. 

Ao longe, nos vinhedos hrm trataclM, 
Os r;. foiro> ladravam a\·odaclo$ 

Quando al~u(•m JlrCssentiam. 
A noitt> dc<'nira linalmentl•, 
.. \llA,:, a lu·' c os a:;t.ru ... , tloct•fllf'llt(l, 

A terra rco\!c>stiam • .. 

Meu Deus ! Comi) re-coJ·do c•om sau<1ado•, 
As pas~ago·ns da minha mocidade, 

Tão c• hei a <le ult•~ria l •. 
C'omo lHI ua morte qn'ria um só momento, 
Sentir tôola a essência dês~e tempo 

Ern ti'H' sómentP ..• ria! 

Maria Pia Mimoso Ruiz . 

Moveis, Estofos -
==== e <f?ecorações 

Não basta adquirir mobília, 

é sempre preciso bom gosto 

ESPECIALIDADE DA CASA 

Manuel Cordeiro 
1111111111 1 

facilitam-se pagamentos 
1111111111• 

Secção montada para fornecimento 
para toda a Província 

lltlllllll 

Rua de Belém, 80 e 82. 
TELEFONE 81237 

L ISBOA 

15 4. Calçada da AJ•.Ida. 156 
PADAI~IA 

Nttle ttlolltltolmealt llt MEIICUIIIA, e "'llt onlltt da lretu .. la lia AJudo 
onde primeiro u venderom e oonllnMIIII vedende 11 lltnt 

VINHOS DE CHELEIROS 
•• ••• tn reit to111W111 u111 111111 sortlllt llt t6neres all~tenlleltt lle primeira 

~ulidldt 1 pre911 rouavtll 

Fornece: pão aos domfcillos 

55, C. da Ms111ória, 57 -LISBOA- Sucursal: R. da Verbena.14 e 1& 
'fi3LBPONB 81520 
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PALATINO 
Rua Filinto Ellslo 

(Alto de Santo Amaro) 
TELEFONE SI 099 

Espectáculos todos os dias 
Matlnées aos domingos e feriados 

O melhor, o mais amplo e o mais confortável cinema da parte ocidental da cidade 

Apesar da época calmosa o P.tlatino continua mantendo os seus espectáculos diários dada a excelente 
temperatura da sua sala, que é a mais ventilada dos cinemas do bairro 

Hoje e Amanhã, ás 21 horas- Amanhã, Matinée ás 15 horas: Os excelentes filmes 

DOIDOS MILION A RIOS e O CORVO 
Dia 26: Charlie Chan na Califomia e Barreiras Dias 31 de Julho e 1 de Agosto: Tu és a minha 

Sociais. felicidade e Vencido pela traição. 
Dia 27 : A Severa e Chamada de Socorro. Dias 2 e 3 : O sonho eterno e A minha noite de 
Dia 28 : Bocage e Maria do Mar. ·· ' ' nupcias. 
Dia 29: A Canção de Lisboa e Miguel Strogoff. Dia 4: Oado Bravo e Eva. 
Dia 30: O trevo de 4 folhas e Ouve o meu coração. Dia 5: As pupilas do sr. Reitor e Olhos que riem. 

ATENÇÃO - Nas matinées dos Domingos exibem-se sempre 3 filmes 

De Relance ... 
Há três st~maoas arrancaram a 

chapa de ferro que vedava parte da
quele antiquado mictório da Rua dos 
Quarteis (I derrubaram o marco de 
pedra que fazia ele ur inol. 

A chapa levaram-na, está claro, 
porque o ferro, mesmo pôdro como 
aquele estava, vale um dinheirão; mns 
o marco de pedra lá continua esten
dido no chão, cremos que aguarelando 
veiculo qno o transporte juntamente 
com os postes de cimento que há uns 
poucos ele anos se C;\ncontram esten
didos MS vias públicas naqneles arre· 
dores. 

• • • 
No dia 8 morreu afogado quando 

tonwva banho numa lagOa do ágoa 
estagnada, existente numa peJreira 
da Rua Aliança Operária, junto ao 
moinho da bruxa de Santl) Amaro, o 
menor de 14 anos, António Mt>ndos 
Rosa, residente no Largo da Ajuda, 17. 

Essa. lagôa, que mede uns 20 me
tros de supcwficie por 2 de fundo, con
tinua a descoberto. Porqu~, so há ali 
tanto entulho para a ontaipnr ? 

Aguarda-se a morte <I<' algum on
tl'n desgraçado? 

So .. m ,·cz. de- nos acoimarem de 
rabnjcnto (cremos que ó o monot· de
feito qu e nos encontram) prestassem 
atPn('ào às observações quo nq ui to
mos upontaolo,•mesmo as do poqnona 
molltz), quo visam sómente a tornar 
a IIOSsa tnrra. mnis bonita e mais hi
gioni<'a, era bem melhor; mas não o 
querem , paciência ... 

() que é pena é termos qno prE~sen
<'iar ver..,.onhas como estas, qnP nos 
coloca m 

0

nnm g rau de inforioriU<lde 
nem visível. 

FRESIN \. 

UMA VIDA QUE . E UM ENSINAMENTO 
A grande Imprensa, quási sempre Estava lançado o «rei do petroleo». 

muito pródiga. em reportagem· para Nunca mais a fortuna deixou de 
os crimes, deu há dias, com uma con- sorrir-lhe. O vaqueiro de outrora era o 
cisão tocante e desprendimento, a no- fundador da c Standard Oil Company .... 
tlcia doma morte. Em 1896 abandonou os negócios, e 

Na Flórida, E stados Unidos da os restantes anos da sua vida passa
América, faleceu o mnlti-mili:mario ram em bem empregar o que ganhara 
John Rockefelor. na primeira metade dela. 

A' primeira vista o caso parece ba- l!"'undou inúmeras escolas e institu-
nal. Se êle nem sequer nos deixou tos e a Universidade de Chicago; do-
qualquer coisa . . . tou com dois milhões de do lares a 

R l r 1 · d t ·óleo teve cidade universitária de Paris. oc ce1e or, o re1 o pi) t , 
u morte calma quo merecia. Sempre um fito o guiou:- tornar 

possível aos humildes, como ele, as
Nestes tempos om qne não abundam eenderorn pelo trabalho e pela inteli

!'antos, em que a mística não nos gência às mais altas posições. 
mostl·a muitos pdvilegiados ungidos Diz-se que em 35 anos distribuiu 
da graça de OeuR, u vida dêste ho- mais de 12 milhões de contos dtl 
mero é um belo ensinamento, é um nossa moeda por várias instituições. 
nobre exemplo, no qual novos e ve- Na pohrozn do lar humilde em quo 
lhos têm que aprendet·, uns a lntar e nascera o vivera os primeiros anos 
a vencer, ontros 11 fazer da fortuna aprendeu as virtudes que o fizeram 
honestamente ganha um uso digno. ergnrr muito mais alto que muitos 

Esse grande homem, que morren príncipes do sangue. 
com ~18 anos e há quási 40 deixara E, rlepois de l'ico, não pensou se
os negócios, foi um rapazinho pobre. não om espalhar o bem, em propor-

Dele se conta que, então, te ri11. êle cionar aos qut', como êle, menos fa· 
dez anos e e•·a vaqu eiro, um amigo vorecidos dos bens da terra, têm uma 
lhe preguntara o que gostaria mais centelha a ilumioú-los e encontram 
de ser na vida. Ele respondeu que no caminho du vida uma estrêla be
queria ser, e havia de tiPr, um homem nigna a rruiá-los. 
qne val.esse 1~ mil dó.lare~. . . Se a. primeira parte da sua vida, 

E fot ... m111t0, mmtisstmo, 10fim- l do tempo do ,•aq ueiro John, é Ul'l 

tamente além ! belo ensinnmeoto para a mocidade, a 
Empregou -se aos setA anos numa segunda parte, a do «rei do petróleo», 

fa:~.enda, para não pesar aos pais, e do multi-milionário, não é menor en
aos 10 anos fazia o primeiro negócio, sinamonto para os \·elhos. 
uma venda do lenha que lhe rendeu Mas, na [verdade, só sabem gasta•· 
100 dolares. l~ foi andando... os que sab<'m ganhar ... 

Aos 16 anos erupt·eguva-se numa Ainda um dia hei-de tlscrever a 
oficina de Cleveland; nas horas Yagas história d!!stes «pequenos• grunc)oK 
continua\'3. a negoci:n <' 5 :mos de- homens, aos quais a miséria os abraçou 
pois, tinha um dPpósito no Banco de á nascença, mas quu eocontrara!ll na. 
10 mil dolares. morte as portas abPrtas da Olórta .. · 

Comprou por C'ssa altura uma mo· 
rlf'sta refin'lr ia ,], pr'lr,'ol"o. l(urik !. 



s 

::··---=s_e_q_u_e-r c-la-,u-er- a -.. -v-os-.-.-s-c_o_m_p_ra_l_em_b_6_as_c_~n-Ad-l-çõ_e_SR-. · -id-e-~l'-ll%-~-.E.-a-s_a_o_.-~-t-a-be-~-.~-,-ms_e_n_tlo-.-~1.-.-,T_A_ G rifi c a {''_L_I_B_A- .--.-0--D,...-O_S __ S_A_N_T_O_S_ \ 

"E l { ANO I S O O ]) .1 "- .J 2.. l.' vtNHOS e seus oeRtvAoos 

:-··------------- - -------···. 
ANTONIO UVES DE MATOS, L.0~ 

Rua das Casas de Trabalho, 
LISBO A 
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T.\. u ,u ... ~-.. t: f'V\11 1).\~ 
que a e ncont ra reis u m bom sortido de g é nero• a lime n tícios de p rim eira q ua lida de, e muitos uu troa a r tigos 

por pr eços m ódlcol; e a m'xlma seriedade com ercial. B 0 206, Calçada da Ajuda, 206 - L IS A I OB NBROS ALI1" BNTICIOS 0 8 BOA QUALIDAOB 
:: •• Ao meaos a li lu lo de carloslde1e luel om1 ti! III tqu eles estabele.lmeolos, para tos certiOc.ardes da terdade, o qua o seu pr~prleltrlo a~rtdece •• :: 

A V bcursão ~e "O Comércio ~a Aiu~a" 
•O f'omt<r~iv d.1 .\judao, no seu 

simJtático 1'"1,.1 de proporcionar todo~ 
os ano•, a <JUtm o d~sl'j•, al"uns dias 
de distra~4;ào longo da abafadiçn Lis· 
boa, le\'OU•IIOS ()lU 11, 12 c l:J diiste 
o1ês I\IÓ h ,' orrn da Estrela atrltvtl< 
A~ mais unc11otador118 regiõ~s, numa 
companhia nl~gro e dh·e rtida, em qoo 
as sonhora•, om grnndo n·úmoro im· 
pl'imiam um cunho ncon tuadan~cnte 
simpático e ~grudávc l. 

l>o há u·~s unos 11 esta parle tem· 
-mo cabido n honra c o prazer de es
cre~or alguma! linhas após o a pro· 
pósato de t~o anwro•untcs passeios. 
que nilo con~tilucm mai• do que uma 
rl'eordnç.lo llftrA todos 3queles qut; 
n(lles tlim toaonclo parte. 

Dl'Sta V<'Z, no intuito de e,·itAr des· 
c_ric:lk'~ que, por frequent~mento repc. 
tulu, so to r~ .1m n•s"' fostidiosas li· 
mitnr-me·t'i a dar as impro<sües :,oo 
o meu I'Dtilo pós.imu estado do sa(ulP 
mi' p~~rmitiu c·ullwr. 

O trnjt•c•ltt •• ntru Lishon o Vilul 
Frllll('ll 'III'\ iu r>um ([U(I todos os CX· 

cursiuni•tlc~ ~~· fam ili:arisnssem. 'rur-

nar.uu-"' nmigo. aqul•les que na vés· J>a~•ado o mt•io-di~t, é human:urcn to 
pl'ra ai'ldll •o nAo conheciam. impossf<'tl Jltnsar noutr3 coi$., qu(l 

:\ilo liv,•mos ~sto ano a aempre dl'· nilo St'ja no Almoço. 
S(lj.uln companhi••lo ar. Viria to ::iih•a , Por is,o, procurámo• uma pt~ns.'\0. 
o. 'l;"'' aw< ini_hiu do. ou'·!r nlgom3s_ju·l Nada havill pronto, 03 0Cil$i!o, para 
daCIO>liS l'OII$otll'rll~ues sob r(' OS ereatOS Comer,.. n~Dl palha tampouco. ~:ra 
bon~H,·us do cufú om toda 3 cas ta dll mistor OSI)(Irnr nrnn hora. (~ue remé· 
doon~ns. . . inclusi,•umonte ons mon· di o! 
hlis o nM ulgiboi ras.. . Aproveitámos o tompo concedido 

Por anim tivo pena ,1ue êsso nosso p11ru <' ioitar o j aa·d im, o cnatelu, o 
amigo ullo ti vosso pod id v acompanhar· museu e o mil'llllte . 
· nos o ~stou corto q ue todos sentiram No j11a·dirn, e e(lmodnmont~ ~oot \<lo 
a sun fnlta . Bncootroi, contudo, numa num banco de podra, sob a sombr4 
gentil sunhor n, quem o substit uísse b~néficn .tumn Ar~•ore, depnr!mos com 
cabalm~oto M prop11gaçilo do cnér- um eompanhl'iro nosso, que ootretinha 
gico ostimulanto como ~spl'Cifico ra- o l'stl\mngo, <'Omo \'1<> nos dissl' com 
dical 11ar11 fll/.tr cessAr quaisquer tiO· •J)I'tisco•• que l<w.tr .. de Lis~. 
res, . . . Apr<.ximoi-me, pois 5empro me d~· 
. b. o maa~ •?lore~soute e cootradct6· pertou curiosichdt• urrA pt'SSOa co· 

rao ,. que~ 11 ••.mpátacn pr?pagadora le· meodo. Ern o sr. Manul'l Du~rle. qur, 
vou totlo o tlaa 1le tlommgo, 11, com no ver·m~, te,·e 8 dtlic:sdc>/.1\ de 01 ~ 
u~n dt'~su d~rt'$ du ca~eça de qnl' con,·iclar u ll<lrtilbar d11 soa •li"c•ira• 
nau htl m~m.6ran nos ~·nn•s das doon· rofei~llo. IIQ•itei um pouco, m~s dt 
ças · · · s~m amporttlncon. I poi~ r<'CUMCi , pt•nsnndo no dito: •<>f<l· 

• roce r ó dclic:ulo•zu ~ "coitu é um:> 
l•~rnut l!l hOI'ai'J, mais pulmo menos puuC'n Vt."~rgonhn • .. • · 

dedo: qunnclo chogiuno~ n A h r antes, I F. cl upoi, , como o COIIll•r <' o ~"r 
rlepuos clc• umn hor u elo pamgem l'm o mftu ? prinoipina· ti\'1' receio p<•lo 
S,unlur6m ,. rn~ia <'lU 'l'ôrros NO\'l\S. sr. Duartl', (JIIO u~ costeletas dr ... 

.. 
TIPOCIAFIA 
PAPIIARIA 
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ArlltN li IS 

[aluda-. ta, 116 
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3 $ ()0 
é o preço 

Gráliu&' t ltd. 
vende fi, caixa 
de oplin papel 
para carla~m 50 
fCilhas e SCtnvelo· 
pes, forra 
liorme!lle. 

inle· 

Verdadeira ~iotbal 

. .. Sucursal: Rua das A~uctnu, I (anllga casa do Abade) • AZBITBS 8 CARNBS DO ALBNTB.IO • ····-----------------------·· 
bucnlhau que tu u tnv11 di,·a.nndo 
lll•·lll, scllli .. ,8contlidn~ no cê•to, clc~a· 
lt:•recc."sscm cm lutll com o moo \'Ora~ 
•prtit~ .•. 

Tioh~ p.u,:ulo o I<'DI!lO e•tipul:ulo 
l'M" qucl o almoço ricu•l' pro>nto. 
l1.1s o qu() ':' l'rim('i ro qu•• •·lu ' ce~,e 
p.1t.\ 3 me~~. d ·cort\•u quhi outt:\ 
horn. 

O primeiro 1•rato cc>mj)unhn·!(' cl(' 
pttc~dn co>i•l:t couc bnt:un• o ft•ijào 
\'Htlc, mns p<•<c:.<<ll\ tlucerto j! l''''c.ulll 
nl~un~ ouo ditt• uni\·~. dndo o •'>lt:ulo 
intr:a ;!l\'t•l om quo s~ oncontr:wn. 

H.,r,uclindo por •1ufosi todos Osto 
11n to, 5<'gnin-~u 1•r~sunto com ovog 
C'strc•lnclo' ,, m••in cluzin ele ro.lc•la~ de" 
b •• t:.t.l< fritct•, cruc·, cm <'011lpllr4~llo 
com a det~rior~cl" pr•c••ln de ah<'r· 
turn, oo~ pnrccou deli~ioso maná 
C3i,lo do eéu 11u• tt:lnabulhüt• 110r obr:t 
t grs~~ do d('u'l d~ );ui• , cujo nom(l 
n11o UlC ll'mbM :agor3 . 

Uma dor d,• ('stúul:tgo t•rriwl. do 
que m• ti~ acomp:toh~r th•, I~ Li>boa, 
com,.~ou o. (ol~'r·~·· ~ntir com m.-u~ 
,·iol~oci:a, a qu• " ct.~''cltl:\ ele) Có\f6 •tUl' 
a menina .\cldma )!~•$:>~ mllllcon~clbon 
que btb•-·•• ni\u ~'On~Cl(Uiu AC:\lrnar, 
3ntes me• conch11in :\~ fronh•ir~• elo 
clesos~ro. 

Ot•prl'$~1\ ,.i que nllo e rrt l'u o 6nico 
tn:\rtiri,:<clo. ~" nw~tt \•i~inh- , o uo,so 
J)ireNor , Sr. Alcx11ndr<> Ho~ado, pro· 

... 
eur:wa t1unh~m, no bicsrbon~ to, l~oi·,IA<le do ,.i~itnr 11 cicluM q1a<·, dign-so 
ti"o à molé~ti~ quo mu ultiG"i:< . J•: fi. do p11Ss1gem, uacla possui d11 1\tr.,~ntr . 
qu<'i um poucv mni~ SftliAf~i to .• im, 
porque ond11 M m~iA con•ol11dor, 
qu:tntlo um mal nuA nrr,•lit~, do quo 
''ermos qui' outro• t1mb~m rofrclm elo> 
me.mo u:3l. A mi•~ria >Ó encontra 
consol3~3o na mi~t ria, pois ~ó ~ ta 
lho dA nlor. 

Salmos de Abraott•, •om gr:~ndc~ 
.l\O<Iade~. três horu clopois de 1.; 
termos entr11do. 

'ob um cAlor infernal, atr,.·os~ámos 
O:will~ o Ni1n, no ,\ lto .\ leoh'jo, "m 
direituro n Cnstolo Br unco. 

.\ tard•• ia caintlo, o wmpo i:i·so 
tornan<lo mfti~ frils~o ... c• n minha 
dôr do t>tôlfiO!;CI i3 I<Uillc•ntonolo. 

A' meJidn que caminh~\·amo~ JHlra 
o norte~ ~ pai~"lt;<'m :.1•r~· ,,,..,..,.,.,fio 
mAis pitorc~a, mais c-li~n;t eh- ~ulmi· 
r:a~llo. 

!\o auto rf.'iuava a maior :animac:i\o. 
A cOMér:<.•c:lo (C'lntralidra•w o e1 sr. 
llenriqu~ Li•. com o •cu ine"xc:ot:h·...t 
hont huO'Ior, dc>ra inl~io .co• r~-.:it,.ti· 
vo:t, C:\Otos e impro,'i"'u"'. quo e.ú t ... r .. 
min:tr4m qu,.ndo, jt\ noitll, M•i•t~mo• 
n> lu.-.e~ da t'ovilhli, o tim tln no• a 
''i:tg<'ru dú so <li:~. 

Und:t 11 horn t:mli,, ~m qu<' cl .. ,gá· 
cllos. prvcurou c:ula unl dos <>xcnr· 
~ionist.as nmll lt<.'MIIo ontlo j:tnt"'~" <' 
1111~•as~o n uoiro, •0111 n~nhuu1 l<'r \'On· 

Xo di:~ s•l(nint•, :\1 li hur:\), 05 I'X· 

cur,iooistas rcuniraon·a<• janto do auto· 
carro. Começou a troe~ elo• impt\'~,. 
EO'I rosumo: todos dormir~m bem. 
Ora~u a ~oua Senhora das Dôre~. 

3 minha dor do utomago d<".alt3r•'· 
cvr • para dar lugar a o ma b6:a dispo· 
sic:Jo, lilbs do um ioiotorrupto s6oo 
clu qu,\~i seis horas. 

O nono destino agora ora Mant,i· 
g:u, âlém, n c$ faldn~ da Serra. Cnfé 
com l~itc•, pilo l'n·seo o apNitoso, om· 
bor:• m.cl colido, e m~u tcig.• com om 
pouco tlú r:~n~CI· .. "' lt<IIU qut~ ~abcr 
ros,, é 11 6oicA 1'\'C'ordn~ao <rue• no$ 
rt'$la do )lt,otc.'i;.:.''· 

A :\-c<'ll~ào cl~ :'erra, ató :b l'enb:l~ 
Duur:Hb,, durun algum:~• hor3~. Os 
cxcur;ioni>IU ~ncantarl\m·~ 3nte o 
intercs<:~nt~ e :.('h·&tice~ panorAma quo 
~ di8frula :\O loogu cln ettr., da, •im· 
pl•1m<•nto•. ImJlonênci•, se tt•m, "u 
p··lo m~no5 o~o d<>i p.>r t,l, Curno :1 

:;erra "" E•trdoi e r.• a 6uica p:~rto do 
pA•s.•io lll\ra mim do•conhcciclo, jul· 
gooi colhrr 3li iroJlrl'&<ü-. mai~ forli.\1 
do quo aqueln8 qu~ mo foram eonc(lo
clid!IS. Contudo, ó possÍ\•(11 quo no in· 
,·orno aquolos roch<."du~. colttrto~ cle 
nC\'t, ofvre<:~m ~~~~~ de illlllOIIOntO O 

Q t \ S'JU, \11tr·u, ~tiu~r••• o~ limite:; •iu r;•tintu O*"Ufl:\" 
•11.1 1••·),, Tr1hu ~uhlt\'A•J& •1'1-. <"oamtto ... , t'cmtitwou 

. a A\ ~11\'lr, m:u re•l••lmm \le cui•la.lo~. Ud~liaara, 
'11 '"'' tl•lllnt('lll<e r.uc•·j~\ !l • .. e: I\ •ru• o rn~i') lt·,·~ ruí•IO 
I h: tll lf j ........ , 

U.·v·,····h•' um iu~taute., P'"'rpleto. ('""tno U•llfl.t 1u• ... ita· lua, m•• lt"\1Ar.t·n tl!\•t••i. \e 111 Jo ,11,..io ti•) tl.&niJIIlCQ•• 
t lv. t•·f'~()4\) •lo pas:so que ia ola r. Oll1u11 fi''' •• ~'*I ilho raa. t"ll uu.IJ ~.n ")'I h•) n~ ,, .IJ rr 1 .1.,~, ·~alA·n~tou. 

'\''" ciuft.t•t•ll &rlual"ri.l·- ....... ; .. ,~),.. •4" •hri~·· :\ ,,.,.,. l.a 
I, .• t•f't',:.wco•t ~«' •J•tf'ria •f'UTnpt.nh,· l\1. :·11! a•·t'iHut , ... ,., 
t'UCint hm '· U mtftur "''~"~lit•tiu·lhr 3 11l'lJ.:.I J'"'' "''"' 
(u,l:\ j\ 11\UIItt u•tl~ ,J" k1.ki, ... ,.ltrf')(t)•t•O ,J.., olltlt 
11111•Ja t:JA l1a:(.l.{- ~ (• IUt.tnl..,f: "'C"JI'ltinf.u. 

to r. ·ul·~ partf' •h $.."1.3rniç~o tiUO •tt ~v·h$\'A •l~t·tfl\ flni1h 
''"' :\f.t.-.a. \ r~o~r,,l~ta •li,pnnhA tf,, .tui• l~l'tf'uo• f'.\ .. 
ut..",f, •ff'l <"arnpanfta, fi,• aflo{m•"' mt-culha·luu"- •lr(crt~Jctu .. 
.,o ~:,:.r.: ... a,Htnt4"' ••··~ at ,~,!••~• rau fi(Ott ~ct l-la. Slo 
.. hutun C9tn&·lo ~1~;'4§ ,f., m&4"1"loi ~ort·~, alo 
,,., ··~~r3v~,. u.• t~.t . ._ Oi vivt!~• f'Onte('JlUa ~ (.lhar 
t.') fim Je :\I~ .n" dia.. ,Je ~~~•, •~ (~,~riD:\ •14'"' a lll"&flO 
t'OIJMI(.\\"~ • coru'\r· t.! )(t.lYf' 

\ t• .. turi•llu tf:, llliiC•• -li· 

~iliav:a.-o .u~ t•nllu r •·r~ um• 
.. .,rnl•r.t _.,,.,.,., ;3ttclu A 'OU•· 
hra Mateus, 

ti .. tu' rar•hina, num ,-j .• .i\·el wtuiht •ltt \'t!rtliroar .... fnn· - Q I" mt 1J,~~•I "\ 1 ' " 1 .,,.,~ .,n;.:•u.lr t \I,, 
f'IUII h'3 hern, fOOb'«)•t•J: lent3mt"uV uo t'hl.J f'! •jthlon nu·.. t-0'00 lo qeu• no l.,it t6 WJ - c ' 
flttJr :. f' .... a f"c)rrda. rf,j (fD>ll IJ!t!'t•liit • t.aiul•• ""'" o l·...o é ,J.r1~>il! • t • ... ~· fJ ,,~ ... •Rilfll'"' IJU • 

't'U fHtnlt·tl, - ~,W t~ illl•l ti<Pt I t:tt C 
•lui"l ra .. ttú UI•IQ ru:rw tttn 1• 'l t•·,ctt•l' r W u r •vrl . re1 

ré-plil, $\' .tuçon ;_\iu•l,, m .• i.. " ... •a ,fo a.vJ••· 
algnmaoc dt•tuu:u ,r., tnt-lrOo\:1 - \ ,.,fJ~• h.,,,., ·.r"' n l;J 

o clarim 
''•"• 11.'\ Hrl.\ tfct horii.Oith', 

O 4"rf4••·~uCf' clu l,ttA 110 lntn· 
P o r VI ANA 0 8 A LMBIOA tlf'pCJit, f•h~tHiid•t •I•· •• ruçcti C'OI-t ~"' '"',., "'tltwr•' •• 

• sôhrf' o thãu, •••;:urathlo u -nlx.tm ~·~ .. .)1_., 'I"O 11 
~nkut,, twahnv:\ •lu ~<~IUt:tr hoianclo entre ru't\'t•ni u•• .. 
f<ru .... , ~'otn.cl 11m pa111h~l ciutilutulo rou\•ultn t•tu farrl\Jhn. 
Uula ('lflrulntll' lrrwn, t'IJVt•r•ft•:t•h,, t r e;;Jt{lnavl\ a fulhn· 
gwn,, 1\ IIUtri•lu·t{u f) "'IJin c lu ti l'!'l) ·~ IJiarM ti·~ t•rnta. ('fi h• 
t~~t•:H•tmhth;, ttma hri~·• ltw{ .. .,iu:a at·ririav:,·llu· o' an••tn· 
tt rOi't. (

1
H"'I'II•"'t' lll li~ l'UIII a ill.()ll)hr3. f• Jt 'oiiOl :tV<l!c~·nd!l 

~'Orlriuuou. 
Ut• r••pc•uk, rpt:~r~clo ·'~'dltJva ,(,• •·on;•trn ~r um IHu .. 

ntu('~'· Jtnm:•· \':h .. l:lltria rd:ltivamentt•J)•·fptt•llft ''".r, .... 
f•ohnrum:t fugnt•tr•, •·tu C•cruo•lo~t '!uRI ~··•li,lÍt•;.:•tiau·, rr<·vr· 
llrt•lu·,t•, •• ltttuia·l~" l"'fud:tr:4o.u.., \ •th.o~cle •1,ta1N • ''J.:"'',. 

F avo rua Ajudense ··:: 
Ot; 

= J. J. C AETANO = I C..Pic .... rdâ de ra.-.~elN.-;;,;;;re, Rocparia • Gr~••tarta 

1::.. 

A r llgoa Csco l&res - N a f erial etec:trlc o 
01"-lNOII ,.CHIN(:HAI ·01 ""IÇO& MAIS 8 AIXOS 00 MIIIICAOO 

167, Cal ç a d a d o - A Juda, 169 
TELEFONE 81456 • .:: 

4'311U til\ l':o4JII11(df'tf.l 'fJitf)tl :lrpu•lt• fti'iHhitl t'<lfl•"t"i31, tiuO, bt.afl('o'•f e ,'"I.Jf' lnf! f'...:'t•it("r~. 
prolmlf(,\tiQ, ~"Hifl qnt·, 111t :m 1 ll•IOI4hr'êtll'iu JI••~I41Uht no Outrv ''''" ur;..::rv" '"""''' .\ 
.a•rtllo, Mt• ,. O-; t•otttpanlu•iro., ~·· :H•iilllrt\ttl ul t'Hnt)rtluuu•. - 'l'~n• tt•n:\ l~a ,.,1,iug"' 

,\ l(orn. diMi uguia nitid:ttnf>nl" u)i 1 HIIItt111~ ti~ "'u' )lo~h'll'• ,,.,,.,ft~·lh,, ,, 111." 
ra\'11. J·:~t.~'''3ttl nt•oeor:\ lo., 1•111 tt'11110 ,fn' httn••, i•l)u\•l'rl'>l\• ·li•••, .orrirulo: 
Vt\trl (i Cfllí1Í3tn ' l 'lal'fttt•r t•flil\~ 'I"'; •IM·i , "l'f f.1t111lt;l lo• - ~l~ ltó~~, J.Oft(UU t• 1ll (trt••('ll(4• •tn•• I"·'~•' I'·'"·' 
IU~W•Iiul'n ru"' Cotrllt' 3ii3 13 :\ t'u:.rtt••ic• 1 u ": •'•·'· ~'I l'rll'\1110, prwu I•• •f•I•J l,,...~•·•f'l •.th' C••t.Í' 

\l'l~im fptt• utt\•ir-am o fhltlll•ao, ,.,,,,,. li"Jtn1 ,,.,,,,,.,..,... .,. .. , .. ·h• fJII" •tu I a \f ,, I '\, 111 ·1 ,,, ,.,ft'' 
\(,l(c•u" vht•CJS Cl"j:'IICI"(!II\·~ (', ,] . wn.,,. , .. ;1,,,. fl'o ullut4 r,. o .... .._.,,, illf~rl~ teor,.. JM!'••" ti .. n. Mcitr'll ...... ~. 
rt•u.ln ,,,. \•i .. ••ir ... Pt'fh,f"ftHaratu ~ llltÍI '· ''"="' •. m.\·, ,~,. ri •• u ., .. "' r•rr ,., 1ft~ ( ..... , ... ,.n.· .. ritt 

~~ l't'H.m 11111 fn•Uil•'lll•l, "'''n SI.' U\0\'f•r ~•1\' tno\ttl••, t'('V•f~\~.!:~~ .: 
,f,.,, n ttttl •lt. trihu . Enr1••, rllt'.,....JU·IItt• nut.l \ttl! -

_ \\';tfi('J! • \f•c~' .. , '· •(~·•I\ '' ..,.,,, am '"'" " , •. , •&llfll, f".)tft • 

ii • l I rlt:t s•rv;•r ... ar:' •• , I oleo tft<t , ~1\.ra .,fUI., ....,..k, .. , ... 
. r• .. h•T" ~àtllt" ,, .. • ~_~r,•ne(·u•e, \ •.;.t•t '"' P.'un" l.t. l'f",;:i.iJ '''"' ·r .. , ~ 11 , 11 1 1 , ' 1\ 1 \Í'''"" ,. ein""'> 3 .,u," 

\ 111(1,111•., •. u .. ~~l!l'!}llf<h, ~IIII(.& .t, ... 'Utth t1f h 0 \'lllllll IIII\ ""',..,). f.llt,.l!(l) ,f\1,_ tlll"lh '.J.-.t U~ QAtl f.,) QM matt"\t •)(• 
JWa(t•• ,f,, t·••rp••~ ·n,.,a bt"t('n.l•·_.~ u•\. :lft••n.a ... t't•'ll ;\ tAnJt,l. cn;;: 1 "- f'•u:n.t•• l.anCf'll ,fl. 1111 , ,. 1~ ,j •·o~r. 0 f,.y,,u \l 1J, 
tr.ueu·fo ~~~~. tRJ.O~ urn l ··~pwgar I~\ ,...,rn•l. ,., ,s,. , "'-'"""'-'"'• 1,., ... 1._.,,. l..•n •·l.t. -
ttn •f•ttl 3·la\ tnlt.lntnl l~tmtmu t(ttc unh1,.;~.t•1o •1·• •·•u n1t'itl. t;• 

1 
, 1 

ltu~lt· tr•rn·rm e. <~~tnl ... au•laflf) pr···,·i.e. 111n 'I'"' i\ ci••h!\ ,. , :~' '"" J.: \Nt•• ·~~''' "'í"' " ~ • 1p.•f'l~'!!! n.a •'''u. ··~•· 

l
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de impressionante. Em Julho, não. timento a paisagem arrebatadora que 
>1.< se goza em todo o trajecto através a 

Serra. 
Moveis, Estofos = 
===== e T>ecorações Abandonámos a Serra para irmos 

almoçar a Seia, encantador oásis per
dido naquele deserto. 

Ainda sob a impressão do péssimo 
almoço do dia anterior, em Abrantes, 
os trinta e nove excursionistas divi
diram-se em dois grupos, que inva
diram as pensões Castro e Central. 
Decididamente foi êste o melhor al
moço dos passenntes e o que decorreu 
com mais animação o espírito, sem 
quaisquer dôres: nem de estômago, 
nem de cabeça, nem. . . de cotovelo. 

1\:htito contribuiu para que assim 
sucedesse a forma deveras carinhosa, 
e por isso digna dos nossos mais ras
gados elogios e agradecimentos, como 
os proprietários das duns pensões vi
zinhas nos trataram. 

Só tive pena de, na sobremesa, não 
ter bebido café e provado o muito 
gabado dôce de ginja da pensão Cas
tro, de qno tanto falaram depois to
dos os que tiveram essa felicidade. Em 
compensação, na pensão Central, não · 
faltou o bom queijo da Serra, o opti
mo vinho e o possivelmente apetitoso 
dôce dE' pêssego, que a minha curio
sidade descobriu sôbre o aparador·, 
mas que a criada se esqueceu de co
locat· nu minha mesa ... 

O Luso e o Buçaco, bem como 
Oliveira do Hospital e ::>anta Comba 
Dão foram vistos com a curiosidade 
que os seus encantos naturais requ~
r P-m. 

Por ser dia 13 a concorrência em 
Fátima era grande. Muito povo dos 
1\rredores e inúmeros excursionistas 
dos mais longínquos pontofJ do país 
davam à romaria um aspecto surpre
endente. 

Dl:)pois de algum tempo de paragem 
na Batalha, Alcobaça e Nazaré, che
gámos à:; Caldas da Rainha por volta 
das ~3 horas, em que jantámos. Da
qui seg·uimos directamente para Lis
boa. Ap€lsar de estar prestes a findar 
o interessante passeio a animação no 
auto-carro não dem innia. 

E foi com imensa saudade que cada 
um dos excursiouistas abandonou o 
auto, após a sua chegada à. Ajuda, 
sem se poder convencer que a viagem 
estava no ::;eu termo . .. 

A.M. P. 

Tomaram parte na excursão as Ex mas 

Sr!& D ' 1 Adellna Massas, Alda Coelho, Antó
nia Coelho, Antónia Rodrigues , Aurora Go
mes Andrade, Beatriz Braz Gomes, Blandlna 
dos Santos, Brenda de Almeida, Elvira A. 
Santos Lopes, Elvira Settas, Julieta Lopes, 
Lídia P.:droso, Maria dos Anjos Saraiva, Ma
ria Diogo, Natalina Rodrigues , Olimpla Bar
bosa, Ol!via A Santos Lopes, Rita Palma 
Mendes e Rita Palma Nazaré e os Srs. Ale
xandre Coelho, Alexandre Rosado, Alexandre 
Seitas, António Duarte Saraiva , António V. 
Sousa Lopes, Armando Marques Pereira, Ca
simiro Santos, Fernando Pedroso, Henrique 
Lls, ldalino Caetano, J. A. Silva Coelho, Joa
quim Pedro Barbosa, João Eusébio d'OII· 
veira, José d' Almeida, José Casimiro dos 
Santos, José Fernandes, Julio Lopes, Manuel 
Duarte e Ollmplo de Andrade. 

Não basta adquirir mobília, 

é sempre preciso bom gosto 

ESPECIALIDADE DA CASA 

Manuel Cordeiro 
llllllllll l 

Facilitam-se pagamentos 
1111111111 ' 

Secção m ontada para fornecimento 
para toda a Província 

1111111111 

Rua de Belém. 80 e 82 

TELEFONE 81237 

LISBOA 

11111111111111111111111111111111111111111111111111 

Jardim Botânico da Ajuda 
Fomos procurados por um grupo 

de frequentadores do nosso Jardim 
Botânico que •nos pediu que ~inter
cedessemo~ junto do Ex.mo Sr. Di
rector do Instituto Superior de Agro
nomia para que aquele jardim se 
consl:)rve a'berto até mais tarde, · pois 
que a hora a quo fecha actualmente, 
18 horas, é pouco mais do meia tarde. 

De Coimbra, onde passámos n noito 
da véspera, partimos no dia 13 às 
7 horas da manhã para a Louzã, en-
cantador rincão pouco frequentado este número foi visado 
por ex:cursões, o que não se explica, I 
pois é deveras grata a \'ista e ao sen- pela Comissão de Censura 

Cremos que só por motivo de or
dem interna é encerrado tão cêdo, 
mas contiarnos que S . Ex.a o Sr. Dr. 
André Navarro, a q nem endereçamos 
êste justo pedido, fará o possível por 
atender o desejo dos velhotes que se 
sentem bem naquela mansidão e lhes 
facilitará mais umas horas de perma
nência naquele paraíso. 

EflÉRRE. 

' TINI-IOS DE CHELEIROS 
MARCA: RESINAS 

Os bons vinhos desta região encontram•se à . venda 
nos seguintes estabelecim entos: 

Rua dn Cruzeiro, 109-117 
Rua dajunqueira, 293 B -293 D 
Rua Leão de Oliveira, 36 38 
Largo 20 de Abril CalvarioJ, 1 

Calçada da Ajuda, 95 97 
Calçada da Ajuda, 154-156 
Cfl/çada da Ajuda, 212-216 
Calçada da Tapada, 47-53 

Armazem de Revenda : 

t. Travessa da Ferrugenta. 3 
Telefone 81 551 LISBOA 

<Amândio C. Mascarenhas 
SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 

SOLDADURA AUTOOBNIA 
Construção aperfeiçoada de ferragens 

para fornos de padarias, do mais moderno slstem<:o 
e fogões em todos os generos 

R. Mercês, 104 (Ajuda) - LISBOA - Telef. 81 496 

AGENCIA MIGUEIS 
PUNER.AfS E TRASLADAÇÕES 

Calçada da Boa Hora. 2.16 - L IS BOA 

TELEFONE 81 367 

José Vicente d'Oiiveira & c. a (F.0
) 

Sucesso: : FERNANDO AKTDNID DE OLIVEIRA 

Fábrica de cal a mato e todos os materiais de constn)ção 

33. Rua do Rio Sêco. 33- LISBOA 
TELEll,ONE 81056 
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Resposta ao inquérito ~B "O Comércio da Ajuda" 
A caneta 
preferida 
no mundo 

inteiro 

1.° Como aprecia a literatura mo
derna ? E a clássica ? 

Dentro <lo sen vasto <'ali) )lO (' <lnm& f<1t ma 
~era!, a literatura moderna <levo apr<Jcin r
·Se pelo seu dinarni.;mo - pda llcl<'za que 
ctnana e quu é o ~roducto febril dêsse mt·~· 
mo dinamismo. Não porque cu ~~ja, dcntm 
do moderno conceito literário, um derro
tista do ('I assicisrno, que consi<lero a ha>c 
principal da literatura moderna- ehav<• 
,las motlali<lades literárias que hoje nos ot'o
rocem tantas preciosidades. 

Sou, acima de tudo, um profundo realista 
M' bem •rue às vezes laivos de romanti,m~ 
venham pintalgar a prosa sem hrilho rptc 
rabisco na hora febril em que tau tos acun
tncimontos nos emocionnm. l\1 a~ <!entro dnm 
<'ritério i]tHJ consi<l<'t·o firme, a minha apt·t~
<'iação à lit<Hatura motlcrna í• feita com se· 
guran~·a, <lentro •la verdarlc hi.;tôrica, ba
~eada no~ conceito;; lttcrários •LI hora prc· 
sente cm qm• as E~<·olas, virtualmente ou
cerradas por incompatíveis I'Oill a época qno 
atr~v~s~arno:~, já niio ditam lci>1 aos grupo. 
ri•· tlllcta<lo~ nos ~··grê.Jo.; lir·•rários dei
xando formar livrenH'rtte a~ mentalidadt", 
abandonando assim à grandt•za .lo talento 
as obras •lo a•·te para <ttHJ o.; ani~tas se re· 
vGlen• .\rtiotas. 

Cornpnbemos os anais do fJne se convt•n
t•ionon ch:.tmlr literatura moderna c veja
mos, na prosa ou no l'c r~o, as jóia~ literária~ 
do alto v:dôr artístico, seja. qual fôr a mo
dalidade- romantisnto on realismo, natn· 
ralismo on futnri,mo- esta última cita· 
manrlo-st• t•om mais pr<)prie lad.· modernismo 

Est~ li te ratnra moderna- de ontem e 
•lo hoj•· -•·omo se aprecia? Pela ~na hclc~sa 
-produto tio dinamismo- hasr• tia hora 
agitada ftnc se vi1·e, cu1 qui' o ser humano,·. 
máfJllina <' turlo quP no, rodeia perfeição na 

Arte l 
Apt·ncitH!<', no seu conjnn to -no ver·~o 

on na pro'a- pela ar!IJ de dizer, dt! expt.t· 
rle relatar- i. to <· -twlo dinamismo da e(: 
pressão <pw gera IH'lt>,a- helesa <ptc cant:t, 
"onora, alian<IO->t', <'III pet·f,,ita !'utl<nnhii.n l 
ao estetici~mo. ' 

Folheia-~t> nm livro tlt~ lir<'ralnra mo· 
clerna- não modcrui,ta - coru a cert<'Z.l 
de Sll encontrar tuna imagem profundamente · 
hnmana, vivida, nrna lignra bem clescnha•la 
cstétil'atnrrt te h em disposta. Os '1 narl ro~ 
aprcsPntant·se-nos com vida, movimento c 
•:ur. A~ imagens ~ão perfeitas ,. põem-nu, 
lr<'ut•• a<h olht~s, tuna graudiosa visão cin"· 
matográfica. l~xistl•m livros - p~í"'inas for· 
tes de tlinnmismo o helt•sa- mt•liJOres do 
<tne qualtfll''r filrno rio espav••ntoso rél)lamc 
c graudt• •llctra~em. São a perfeita imagem 
da vida, <la mist'·ria e da rique.r.a do século 
pr<•sentc, <·m que os homells, proclamando 
paz, trahdham hura a hora pam a guerra. 

O classicismo já no~ não ofcrcre imagens 
fasc inantcb. '1\uio nulo é severo, cheio de 
Vl'lhas pragmáticas, ti<' moidos profunda
mente rigiclus Não quero com isto dizer qun 
~cja inimigo da literatura clássi<•a. Consi· 
<h,ro-a e~traordiclariamente cultural, mais 
do que a morleroa- i,to duma forma par· 
ticular- atendendo a 'lue to.la a literatura, 
mesmo a licenciosa, é cultural ... l 

Os clássicos- que a <I mi r o- l<•ga ram-nos 
monumento~ tio ern•liç•:lo c eulttu·a, 110 verso 
e na pro~a. Se remontarmos a Camões, ao 
pa<lre Autrinio \"ieira, a Bernanlim Ribeiro 
o outros tantos, qrte <•ncoutramo~? .\loun
IIICntos cJ,. alta literatura. Se o pt\Íprio Al1•
'andre ITercnlano qno com Garrett intro· 
<luziu em Portugal o romantismo, foi gran<lt• 
nu classicismo. Que valor não possuía utn 
l•'raneisco lto•lrignos Lobo ou 11111 Sá. de :'lli 
randa 'l Jt: António Ferreira.'? h to no elas
~ i cismo porr1ue nq moderna.litPratura, desde 
ll<>r<'nlat•o e f~arrctt aos actuai~, quanto" 
vulore~< não têm existido? Ram.•lho c João I 
de Deus- aos mortos. gugonio de Castro 
<' . Ac!u~lin~. Hi?eiro, . [•:errei ta ele Castro o 
V1rguHa \ ttonno, .Jnlto Dantas e Teixeira 
rle P asl'oaj,- aos \'Í\·o~. Sãc> \'alôrl'~ •I•• 

p~irneira g rantle1.a e outros tantos existem 
a111da. J<; tanto.s .se l'.stão forrnan.lo! 

2." Que géllero prefere? Prosa 
ou Poesia? 

Co~o jornalista ~onsirl!'rt> a prosa o me
lhor guuet·o para ~e cxpre&sar com nitirl1.1z 
e rral<'<' as imagnns, as figura<' os rpisôtlios 
•J.Il!.l prt•to~tdcmos d1•screver. Esta pref<'rên
cta espcc·tal pela prosa- que em rnim é 
bastante ju,titicável- fuudu-se na r azão 
de se1· ne:.te gén••ro que qualquer jornali~ta 
ou e~critor pode brilhar pela doutrinação, 
pelos termos cmpwgados- isto é - p<das 
expre~sÕPs da linguagem na 1 irJlteza do vo
cabulário. 

No verso a riqueza das exp n:ssões igual
mente nos encantam quauclo (J feito por a(. 
gum pocta·CIIIZ <.lla<lor. Se hcm se verificar o 
verso rcí111e mais elemento, tlt• vàlor, mai, 
arte<' •nais b~leza. Uma simph:~ qna>lra potlt• 
dar-nos. em stntesc, nm quatlro m<~ravilhosQ 
cl•eio olt~ ,·icla e tlú rôr, encerrando, por vc~ 
zo>s, pensatueutos a<lmirá1•eis. :\•un soneto 
pode cncerrar·.\oll 3 1•ida tlnma alma a d1•s· 
crição oluma paisagl'm. gis o valor :la pot·
sia - a síntese -c .dentro desta <t arto
o liríomu 

~a prosa é mais rlifícil roudens.Jr num 
pcríotlu tuna im~goem perfl'ita- um rctratu 
compl<•to, a vi<la ou os amores duma alma. 

Duma forma geral a minha prefcrôueia 
é para antl!os os górturos. Leio com agrado 
uma. quadra ou u:n ;;oncto, mas com :uai:~ 
agt·a,[o me culein na [,•itnra <lc nma pá~iua 
de prooa onole a hl'l<·~a cautr•. Primeiro por
que como repórter tenho ~.asto os miolos e 
M pestanas. SC'gnnrlo porqnt• sempn· fui 
uma <·onlpleta nega<,'ào para a poc;,ia. "a' 
nào fat.er c aprPciar é coisa dift•reute. 

3.0 Qual o articulista. dêste jornal, 
que mais lhe agrada? 

Todo~ os col.lhoraclores tlum jornal, por 
muito <u odcsto quo t·l\l seja, dt• l•cm mot'O<·••r 
de quem o~ li\ a <'OIIsi<le raçàcl uu•recicla fl de 
<jUC qn,hi semt~rc ~ii.o credores. 

Em publicaçüco desta nat .t rcza o:; arti
~ulistas formam os grupo~ de amigos tio 
JOrnal porque o seu lavor ó sempre des iu
teressado, gastaudo as horas dadas a11 d<'s
canso a l'obrir língua to:; dtJ papel. 

O lt•itor- co(., .. ,,. ml' nc.t<' caso- tt'm 
quá~i >!llmpre prel'eri·nt•ia por um ou out ro 
artieuli ~:~~a. Coloc·an<lo-mc couto m9nda u 
inquérito, a minha prcferôtwia- S<.llll pôt· 
de latlo o 1•alor "" to<lo~ o, outros- 1•ai 
para. Antônio C.omcs l<ocha, e:;nirito culto 
de perfeito jornalista, ti<' i.lcias'tlesempoei
radas, q11e a êstc pe riodico - como a tantos 
outros- tl'm dado o rnelhor tio sou intelecto. 
Os seus artigus caract.:ri:;nm-so pela fei~·ão 
realista, profundamente humana, em qn•· os 
traços vigorosos •lo jor •• a tista marca•n mna 
JWrsonalidadc. · 

(Continua) 
Aguinaldo Escaleira, 

Este número foi visado 

pela Comissão de Censura 

CONKUN 

ror 5~00 
e 1S50 

I 
semanais, com bó· 
nus, podereis obter 
uma excelente ca

neta 

na 

Gráfica Ajudense, 
C. da Ajuda, 176 · Telef. 81 757 

GEWIROL 
é a marca da magnifica máquina 

fotográfica que a 

Gráfica Ajudense, L.d4 

Calcada da Ajuda , 17 6, vende em 
prestações de 7$50 semanais 

com bonus 

Vendem-se pellculas e outros artigos 
fotográficos e aceitam-se trabalhos 

de amadores 

CASA BELMIRA CHAPEUS PARA SENHORAS E CRIANÇAS, 
- · A PREÇOS BARATISSIMOS 

Tinge e transforma. Tem sempre as últimas novidades. Aplicações nacionais e estrangeiras 

Grande sortido em feltros e boinas ------- ---

Rua Coronel Pereira da Silva, 15 (Bairro Económico da Ajuda) 
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AS OHAP AS ONl)U LADAS 

são a solução dos telhados 

Chapas lisas para tectos e divisor ias-Tubagens e depósitos para água 
PRES'l' A '.l'ODAS AS I N1!'0RMAÇ0ES: 

OORP ORAOÁ O M E R CANT I L PORT UGUES A , L. DA 

Rua de S. Nicolau, 123-LISBOA·- Telefones: 23948 - 28941 

P E~.~.~.~.~.~.~ 0 SI m==ll C===i===ne===m====a~===B===E===LE===M~- J=-==A===R===D====IM 
ciência moral, precisamos de mostrar 
que o pessimismo pode ser uma dis
posição passageira da alma humana, 
mas não é, de modo algum, um sis
tema de filosofia honesta, com um 
fundo de verdade em que deva assen
tar confiadamente o nosso pensa
mento. 
Temo~ assistido, nos últimos anos, 

a transformações espantosas e der
rocadas formidáveis. A vida vai assim 
pagando à vida o seu longo tributo 
doloroso; mas confiemos, em todo 
o caso nas energias transfiguradoras 
de natureza esp iritual que conduzem 
os homens para destinos melhores. 

Não devemos dar ouvidos aos va
ticínios amargos das injustas Cassan
dras. Se os factos são firmes e só os 
juizos vacilam e mudam, como pre
tende Speng ler, e é realmente ver
dade, pensemos pelo nosso esfôrço, 
em fazer da história do futuro uma 
construção inabalável, em que pal
pitem, ao mesmo tempo, a consciência 
e o coração da humanidade, que as
piram a realidades melhores. 

A. 

----···-----

Segunda -feira , 17 de M aio de 193 7 
--- á s ll b or88 ---

Festa artistica do distinto guitarrista 

CAR L O S RAMO S 

-

Cinema -Variedades- Fados 

Cantadeiras 15 - 16 Cantadores: 
3 D U OS D E G UIT ARRISTA.S: 

ARMANDINHO, CASIMIRO RAMOS e CARLOS 
RAMOS, com seu s violistas 

8 artistas de vários teatros 
O. MANUElA BONITO, cantora CHARlES, grande bailarino 

Um grande grupo de Baile 

A l\IIAIOR FESTA DA ÉPOCA I 
Alfredo Duarte R_esina 
F:1z hoje pre<'izamonte quatro anos, ~taE:=:=:=:::::3E:=3BI~IB1 

<pte a morto roubou ao nQSSO convívio Let"tart"a Mart"a de e aos carinhos de snn fnmllia, o ex- J l \ 
C<'lE>nte môço Alfre<lo Duarttl Uosina, 
filho estremecido do nosso prezado 
amigo e camarada de redac~ão, Sr. 
Francisco Duarte Uesina, a quem por 
tal facto abraçamo~, manifestando-lhe 

L~urdes m 
Travessa da Boa Hol'a, 50 e 52 W 

(Bairro da AJuda) 

a nossa solidariodude na dor que (• 
ainda hoje o nfligo, prla perda do 
filho querido. 

Leite, manteigas, vinhos finos e licôres, águas minerais, 
refrigerantes, pastéis, chá, café, etc. •} 

TABACOS NACIONAIS 

Bilhetes de visita d9!de UOO o tento 
Bilhetes postais ilustradol delde '50 
C. da Ajuda, 176- Telef. 81757 

~ 
Pilot Radio :::::::: Olympia Radio ~ 

Vendas a pronto e a prestações de 49$50, 
com bónus pela lotaria 

~ Bl! ;a, JIB ~ 
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